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Toth, do que a Congentio, e que se chama tambem jem épocas, êm que se aggrana rija 
Slciio. a ombem der bode reparo, se succedem e sé 
dido O modo que ha doenças peculiares — accumulam duma maneira inqustadora, 

, DO, meio mood Qu coma as dieroflao Hoje, estamos preiiamento aum dns pes 
aum Pair Cortes ha tambem doenças que par. riodos 
como hs fanático ha terno, lo abladlo cá E não é dó cm Lisboa quo essa racrideiars 

   
CHRONICA OCCIDENTAL mise cat ma ca e a phrase nos cia do mal se dá, é em toda a parte, Os mosos 

mosto Caso É POr aca endemia do nosso se jornaes trigem-nos todos os dias Como ua gal 
culo, da nossa civilização. o obrigada, notcius de suicidio, ástres e ás qua 

arm recrudesido sets ultimos mezes, dum “É como acontece côm à varia, com a coque. fo, A di lc aibem Cheios “de Madrid é de 

TE, rerudescido meses ulimos mat Cosa. Iucho, com & escaiatina, com à preumonio que Tino, tambem cheios de notícias do 

Dent Bra O asa oro tar tem Certos periodos de spgravação em que bio DT AT Go que prova que o agravamento. 

dado, que fz todea os cdotaue O. mem um caracer ques opidémico, o aviidio — da Cnfedinidade se elastrou por todas as capitaes 

    CONDE DE $. SALVADOR DE MATTOSINHOS — Fa.tecipo No Rio DE JANEIRO KM 17 DE OUTUBRO DE 1888 
(Segundo vim photography



    

  

ap O OCCIDENTE 
        

da europa e constitue uma verdadeira e terive epidemia. 
P Não estamos de modo algum fazendo rhet rica, não estamos oxnggeranio, os fatos, para á sombra desse” exapgero podermos dar Yasão jongas tiradas de philosophia social sobre o sui 
igfo = uma, maneira como. qualquer outra de encher popel e de fazer esiyl0: — não exagera môs mada, nem temos artigo dúntemo estidado para Implogir a proposito de um tro que nin- Bem ouvi, é vamos provalco. Que não Cxaggerâmos,provimol.o infelizmente, 
com as estatisticas da França, que. das nossas 
ado remos conhecimento, SS 

Em França, no anno de 1887, houve a bagas 
telia- de 7552" sucos, o que dá a média às- 
Sombrosa/ de mais de jo suisidios por dia! 

 aeulyse das parcelas d'esse terrivel total é 
2108” suicídios foram causados por doenças 

cerebraes (lienação, Rypposondria, monomania, 
imbecilidade, É 1558 por” desesperação de cura em doenças 
mortes e dolorosas. Sos de criminosos para se fortarem ao cum- 
pripento de penas juliines. = 

28 por aborrecimento do Serviço militar. do Pela vergonha duma má noção. Soa" por embriaguez e alcoolismo. 398 Bor diliculdades de dinheiro 488 por miseria ou receio dello 
oo 'por” perda emprego, de demandas ou perdas to jogo. 
56 pela 8 occasionada. pela morte de paren- 

tes queridos. a 75 por desgostos domesticos não especil 
dos? 

  

  

  

  

   

     

  

  

  

  

  

    

05! por causas desconhecidas. So" por cumes entre esposos bu amantes. oc amores, contráriados ou não corres- 
pondidos. S 

Estas ilras provam bem que não exaggera- 
mos 0 mal, é 4 prova de quê não tinhamos ti 
ada nenhuma. feita com premeditação. feerea esse mal e dos seus remedios, é que vamos star “essas considerações a. um excallente ar- digo, que Henry Fouquiêr escreveu ha dias cerca AS ido e especialmente do suicidio por amor 

"Em todos Os'tempos tem havido suidios, di le mas 0 que não se pode contestar é que 
nho para: anno. O sulddio. se tora mais fre- 
quente ma Europa conhecida. 0 mal ataca todas. as caíses, democratisa-se como tudo se democratisa no nosso, tempo, até mesmo "o vicio. Hoje. mata-se qualquer pelsoa, puramente por um dim, por um não, E do melmo tempo que é mais frequente do que tm amipuidada, o “seio. conteinporâneo dia um curto caracter, um alcance social intei- Famente diverso. 

Refvindo se aos sulcidios «amor, o ilustre 
chronista. observa que dantes ninguém se ma- 
tava” pes mulheres Tibullo, Propéreio é Ovi- 
di, ds grandes elepiacos, tiram Gmores infel. Zap ou Magicas, Consolávam-se” contando-os « Cantando-os, Cem Guta q eu ma encanta seeneo um posta” provençal da. raça latina, e é d'ahi que Fem nturlmente 'o dado aquem cinta sous males espantar Assim É que faziam os amorosos d'utro tempo. Hoje o amor toma-se feror, já não tem lag masçias údoces lagrimas» er 'que. falavam as Camiões tocantos dos pastores, o!doce punir de cefbo espinho, de que fila Garret. Tloje, como diz Fouquier: é sangue o que exige em Aibações 0 altar dos nossos amores, onde o malicioso, mos bom Cupido foi substitido pela statua dum Moloch, devorador «existencias. Ah pobres creançãs que se matam por amor, ci o biilhante chrohista se soubessem com que dogura infinita, com que! somriso cheio de mela Golia e ao meimo tempo de temura, na paci cação o tempo, aparecem as regordaçõãs dos. .Brándes desesperos ca paixão... São dóres que Scabam por se transformar em alegrias. Com os paixões Acontece o mesmo do que com as via- 
Bens arriscadas o trabalhosas, de que, uma vez So casa, se conservam apenas as Has recorda 
Ses: Lamento. profundamente quem não tiver Sasiado por essa provas. Longél de mim a idén 
TesSavogor a cmsa da Fa indiferença, do pras 
de ae odnão vem da teria, 6 ato prebisd sor 
ra gra saber O valor das logrimas, Masi. 
det sÉ des amore que dganim tum na 
denico que levam do Juror. 

ico doença verdadeira de que é preciso 
curáremse depressa 
Seus deveres, com 08 seus traz 

balhoi boss” as suas ambições tem remedios: o 

  

  

    

  

  

    

  

  

  

  

  

  

proprio amor tem desfarras. E de facto m de= Sesperos damor o melhor ainda desesperar, êotho Orinte, esperando sempret as não sé imita apenas a questões dumor o bello arúigo de Fouquier, vae mais longe: ataca de frente a questão! gentrica do sutciio e sem medo “de que o aleunhem de reseeionaro, cl, um dos mais modernos “e mais brilhantes (hro- nistas da Frango, põe 0 dedo ma feria, vac, dio Feito, 4 causa púncpal desta febre de aulidio, que invade à ociedado moderna, e que chega 
dim rapaz, imeligeme, quo so demite do mundo, por se” ver demitido. d'uma escola, como essê Pobre e allucinado guardacmarinha que ha diis Fé matou com Um úto de revolver, por ter sido reprovado no ultimo exame. de tolerancia que fez ma Escola Naval; que chega, até à levar uma rapariga de 16 aonos"a dar cabo. da vida, por ie à sua patrõa He alho, como aquela credo servir, que. ha semanas! se precipitou da ja- nella d'un 8 andar pára a rum, por sua ama q tér reprehendido. “EN pão quero disertar sobre o suicidio, diz Hénry, Fouquier, quero sómente constatar que à idéa chris que foz da vida terrestre uma prova é Sima, passagem transitoria para O homêm, é “ima grande 1a, extremamente pratica, como o E ques toda a moral do catholcismo. Essa mo- ral é hoje menos ouvida, menos severamente s Guida que dantes, e para o suicidio, como pa Snuitas outras colas, eega-se a notar que fal vi onapeo e um rio de pasões o aos im- pulkos humanos não sou diaquells que lamentam a liber- dade do espirito a humanidade. Nas quanto bom seno, quanta força, moral são necessarias, aos Jomená livres de todo, o dever superior aos dejeres humanos! Que pero que é esa conse p$jo da vida tendo à ileifado por unico Bml 
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  do elle comprehende-se bem que os desgra- os que Fazem os Eles o Bramento ds alegrias que podem esperar e dos desgostos que devem solfei, sommando às contas, no tenham. a defendelos! do suisídio senão Umia repugnan- cia physiea, uma legitima cobardia do corpo, que sm, melo de exlação sta para fzer és. 
quécer 

  

    

Deixemo-nos porém, agora, de cousas tristes, 
amos à assumplos alégeés, due no fim de con 
tas e graças à Deus não é só de tristezas que se 
compõe 9 mundo, 

Hoje temos a grande novidade da semana, que 
é ão mesmo tempo e todos os annos a grande 
novidade, do insérno de Lisboa, a abertura do 
teatro de S, Carlos, 

Foi na noite de 28 essa inauguração da epoca, 
e se o sr. Campos Valdez fosse hespanhol, teria 
motivos para estar muito contente, porque dizem 
que os hespanhoes não gostam de ver bons pri 
cipios aos filhos, 

'Mas, mesmo sem ser hespanhol, o ilustre em- 
presarlo de S. Carlos não. tem muitos motivos 
Para estar testo a À 

À recita da inauguração foi tempestuosa, verdade, mas desta tempestade solvou-te côm 
grande gloria, uma artista, à figura mais impor- 
tante das que se estrejaram, aquella que é uma 
das ehaves da companhia, é que se cabisso,em- 
tão é que poria em graves embaraços a empre- Za: à primeira dama dramatica, que ha de faz 
2er toda a época 
Como já se sabe, o thentro abriu com a fas 

mosa Aida, de Verdi, e nicssa opera todos os 
principaes, executantes cram, absolutamente no- 
vos para Lisboa: a sr4 Eva Tetrazzini, Aida; à 
sr3 Renée Vidal, Amneris; o sr. Migliori, Ria- 
dames; O sr. De Bernis, Amonasro é Ramphis, o 
sr, Boruchia. Ora de todos estes artistas apenas 
a srê Tetrazrini figura no primeiro plano para 
toda a épos 

“A sra Vidal, a meio soprano, está apenas es- 
cripturada até'ao fim do mez, em que é substi- 
tuída pela Pasqua; o sr. Megliori, 0 tenor, está 
no mésmo caso, póis veiu apenas por dez reci- 
tas emquanto não chega O primeiro, tenor da 
época, que é o sr. De Bergi; O sr. De Bemis 
figura” no clênco no 2.º plano, como no anno 
passado o ar. Terzi, visto. que “0 1.º barytono é 
& Battisti, e o sr. Boruchia é um segundo baixo, 

Comprehende-se pois que de todos estes ar- 
tistas, aquelia de que o desagrado. seria uma 
questão séria para a empreza, era evidentemente 
à primadona dramática, à sr4 Tetrazzin 

is foi essa precisamente a que mais agra- 
dou, e não só aque mais agradou relativamentes 
a que agradou a toda a gente, em absoluto, a 
qué, deve um verdadeiro succesio, se não manie 
estado em. ruidosas. oyações, confirmado pela 

    

     

  

  

  

  

      

  

  

  

opinião de todo o publico, de gregos é de troyãe 
bs, mesmo daquáles qui, mais hosts se mos- 
travara: à compania, que tinham quasi que von= tade de achar tudo tau 

É 4º a Fetrazini justica plenamente esse 
agrado, geral; merece-o bem, não o roubou. nem dee So ncsago; devexo aos seus formosos dotes atitcos ds suas primorosas qualidades de can- dora, que. à pozeiam Togo em evidencia ds pri- meias motas Que soltou A Sha voz, Que não É de grande volume, mas qe Sê avê excolemtemente em SE Carlos E Hum timbre delicioso, d'uma suavidade encamia- dora, duma afinação segurisina E a Mastro cantora, de si" uma: longa. correia. artístico, “sabe usar dessa voz maravilhosamente, cant” com muita arte com multa. comprehenão, phrase, muito inteligenemente, com fum profundo sentimento dramático, a auá fccentunção é perfeita, o seu jogo. de “àeena, primoroso, “em. exagierds, sem 
Potira aos olhos, com uia grande consciência rústica” e uma ha, delicada se elegante. É uma arústa a vale, uma arts que ascende com toda à força a surbmidade, e que pelos b- Itantes. dotes. que. revelou na interpretação 
Aida, é ola manera riumplane como e sonhe calvar “do, naulragio que fazendo sossobrar à ora, dê sodo O dns à esperas que fará em vê nbs carrera gloriosa, Physicamente à sr? Tetrazzini é uma italiana boni, graciosa, muito elegante é gentil, extre mameite sympathica. "sei Vidal, a meio soprano, tem uma bom voê; representa bém compreendeu c aecentuou Exctllentemente o personagem de Amneri, e fez ima “maneira disincia a scena, do julgamento Perante. um publico menos hostil, menos mal alsposo, essa seena ter-he-hia valido applausos; asshm “com “a sala da primeira noite de 'S. Car: los, passou em silencio injustamente. 

' Res iglicr, o tenor, é que oi à victima do 
publico, “Câlitlhe Togo” em desagrado, mesmo, 
Emes de haver razões para Isso, é iss dêsagrado manifestado ruidostment « exteroporancamente Bio ra de "molde a animal.o à grandes come mentos, à fezel-o iiumplhar dó publico hos- ci ainda. mesmo que ele tivesse dotes artísticos mais poderosos do, que na verdade tem. 

TA la voz é muito, deseguol; tem algumas no- 
tas bonitas sobre tudo no registo alo, mas ou trás são desagradaveis, e a mesma destguaidade 
Se di mo seu modo de cantar Etanol tee à iidas de qua provocar. por uma fifa ou por qualquer dispa- Std eco cus aten Debi Ba 
sonias, ummediáts, que, flminam um artista. Até pelo “contrário, nas. situações dificeis, exacu mente. quando” se esperava que ele cabira r dondamênt, é que elle se sustentava. com mais energia, não dando flanco & pateada, que apenas hos “ins dos actos é pelo andamento da opera, Sem “se. explicar por determinadas situações, sé 
Jez ouvir, no unabime, mas sem opposição, mos- 
trándo. que “o cantor desagradava ma Sua inha 
geral Ô sr, De Berts não teve palmas nem pateada; 
a sun voz não. é má, mas o seu deícto como 
Gantor à Como actor é o exagero, exagero na 
ecentuação da phrase, exoggsio nh acceituação 
do personagem. É 

O se Bbiuchia, como 2. baixo, parecennos 
múlto Fasonrel e gpradou geralmente. o. 

Da primeira note de 5. Carlos, resumindo, 
aptronbes” que havia na companbir uma artista 
ebeciento, A art Tetrazzinis e além dolo, com 
furos já de anteriores, ha a Pasqua, que já to- ds Sabemos quanto vale o Bausini que todos dizem valer inimenso, Da segunda ordem” apurou-se mais um artista aistincistimo, com que! se nio contava muito — o tenor Signrini. Grienor Signorini debutou no Trovador sem 
reclames neny annuncios pompofos. Os "dois primeiros actos do. frosador foram por agua alsixo, mas no 3. acto sr. Signorinh, Eomaido magistalmente o adagio da sin ari, véngeu à Matlidade do publico, obrigindo à applaiLo. 
“Em seguida Signorini cantou com uma bravora. extraordltaria, com um grande poder de voz, O Corro a salvárii, que produzia Um enthusiasio 

doido 04º neto do Trovador foi magisralmente 
cantado pelos trs artistas Signorini, Fetrazzini é 
Vidal, & assim terminou por úm sucesso enorme à Tpdvador que começãia por um ruidoso fisco. De” Btiduti, falaremos ma proxima hronica. 

  

   

  

   
  

     
  

  

  

  

  

  

  

      

   

  

  

  

  

  

  

    
  

  

       
  

  

Gervasio Lobato.
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S NOSSAS GRAVURAS 

O CONDE DE S. SALVADOR 
DE MATTOSINHOS. 

   Está de luto a colonia portugueza, no 
Janeiro, Pela jofausta morte do conde de 5. 5 
valor de! Maitosinhos, oceorrida no dia 17 de ou- 
tubro findo 

ÃO Juto dos nossos irmãos, em além-mar, cor 
responde o luto da pata do Denemero sl 
cido, patria que ele *estremécia, nas mil provas 
“de dedicação” que sempre. lhe deu, e no muito. 
que à honrou, Já por essas terras de Santa Cruz, 
ônde elle exerceu toda a. acuvidade do seu es 
piito € expandiu. todas às bondades do seu co- 
Fajão mogbnimo eme Os portuguezes que vão consumir no 
Brasil a qua Mocidade robusta e sadia e com 
edla às primicias da sua inteligencia, no labotar 
incessante” da vida trabalhosa e dificil poucos 
logram alcançar à fortuna, que se traduz nã abas- 
tania e mas “considerações sociaes, como alcan- 
Goo conde de S, Salvador de Muttosinhos. 
Nasc em casa humilde é elévou-se aos par 
DR est do qe Bait 
ho ds Dersa E cebola pla 
vida, menos favorecidos da fortuna. 

O conde de S, Salvador de Mattosinhos, João 
José dos Reis, nasceu na freguezia de Mattosi- 
nhos a 11. de maio. de n$ã0, filho de Francisco 
José dos Reis « de Ds Rita Rosa da Silva Reis, 
modestos lavradores de Bouças 

Toi para 0, Brasil em 1853, contando apenas 
13. ans, de idade, e ali, dedicou-se á carreira 
commercial, para. 0 que tinha particular ini 

o. 0 que! he valeu, em poucos annos O está 
Belécêr Via, Gas commercial ensa que ainda hoje 
continua, dirigida por seu filho, primogenito O 
se iiconde de Matioinhos, asso do com o sr 
comendador loflo Inocêncio Borges; genro do 
fállecido a 

Este importante estabelecimento foi dirigido por 
mais de cinegemta annos pelo conde de S. Salvador 
Tê Mancainhos, e 0 acerto é inteligência com 
que conduziu 0s “seus negocios, tornou-se nóta- 
Sel entre “a classe. commercial, que lhe dispen- 
25u a iaior confiança e à mais espontanca con- 
aideração. 

Assim,” foi fazendo Jofo José dos Reis a sua. 

    

      

    
  

  

  

sepitação de omem de alto commercio, do 
Tobem “tempo que as qualidades reveladas do 
“est oragão tondoso, lhe granvenvam às profon- 
da somas doe das cm parins eds br, 
e. no Tio de Jineiro com D. losephina 

Maria do Amaral Reis, filha do major Antonio 

JogE do” amoral, Ponto tempo, porém, durou 
e coros em 47 ensaios, icindo-he 
co filhos. d Dois a segundas mupeias com a se 
D. Hesciqueto Januaria da Silva Reis, actual con-) 
déssa de 8 Salvador de Matosinhos, que lhe deu 
inte filhos dos quacs apenas são hoje vivos more 

“Os cuidallos que esta grande familia lhe recla- 
mava, Bio O fadiim afrontar nas suas preos 
Papos eomimerelies, mem, nos muitos Encargos 
Diciosos que desempenhava, nas insutuições de 
ee Can qe ente 

À sua grande actividade chegava para tudo, e 
ant quê o ph camas spt air 
FAC INE o ça eo deseo que nha de ser 
AEE E save od ss 
ie prisilegiado miesa cpoca de Ggoiamos, iesguro JE dores preciosos que dificilmente se 

ncia, espdto Mlaminado pelo bem, por ssa 
fique a dd dos Dener Ja huma 

O Conde de. Salvador de Mauosinhos foi um 
verdades benemérito, O seu enorme trabalho 
Jão “iultsoa 50 a ele, 4 duas. vaidades, dos 
Ses caprichos. Brmbro viveu para o trabalh siga ago VR por pon pro a 

lia mocidade cheja de fé é de esperança, de- 
pois una vohico hei de consolações é de ben- 
Fãos 

  

  

  

         
  

  

  

  

  

   

A carencia de notas biographicas que temos, 
não nos permitte seguir passo a passo a vida do 

conde de S. Salvador de Matosinhos; mas nos 
OS: apontamentos. que podemos obter, en- 
Seca aonos Inda assim o baste para provar à 
Soa Entao diana asidade, que tando sé de 

aos, quêr de insituições e 
actos de beneficencia E 

fãs primiiras encontramolso à fente das p 
cipats Bompanhias é estabélecimentos bancários 
dO Rio de danciro. 

ER ha mitos annos presidente da Companhia 
prssleica do Navegação a Vapor e do Banco 

   

      
  

  

  

  

Commercial do Rio de Janeiro. 
di"o, principal fundados do Brasilian, Portu- 

gueso Bank, actualmente Englis Bank of Rio de. 
Saneiro, cuja séde é em Londres, com fíliaes em 
Ttbea” Ponto é Rio de Janeiro. Foi tambem um 
“oe fundadores das, companhias de seguros Gar 
Tentia, Confiança, Fidelidade, Bonança e outcas, 
Titta Companhia Commercio e Lavoura. So- 
dio presidente honorario das Associações Com- 
Sereia do. Porto. e de Lisbon. Exerceu longo 
Tetipo, o cargo, de director secretario do Banco 
tenpo a Ea Associação Commercial do Bio 
do ussiro aiérh de multas outras comissões 
de otimos, para não alongar demasiadamente 
dirá noticia biographica 
as até Pouco, o carão de membro da 
e Eonsuliva do consulado geral de Por 
og no Ri de ani sendo iovado porvaras 
Vias Pelo govemo portuguer 
Sa ão Sociedides de beneficencia e ins 

“qo ie pertencia, é tambem grande. 
Veio to! do Gabinete Portuguez de 
SP do Rio de Janeiro, a mais antiga socie- 
Lira dada por portuguêzes, no Brasi do Ly- 
ceu trai Porugudo do Mer Lucro 
fe gatas presidente hohorário e protector da 
Dor menagem «ao conde. de Salva 
Ae Matosinhos socio honorario da Ássocia- 
S8S Industrial, do Rio de Janeiro; socio comes- 

do deste da Sociedade, de Geogiaphia de Lis- 
Ponto Esto parte da commisão instaladora 
detecção: desta sociedade no Rio de Janeiro. 
CSA ha tjes anos o Asglo. Profissional da 

pansfceneia Portguera, pará os filhos dos por- 
ea” Pobres fleeilos no Rio de Ianeiro, 
tum e Pochâm recolhidas mais de setemia 
no lê do Sexo masculino e recebem a educa- 
Gio ensino necessário. Ê 

SD sranto mais de vinte annos foi presidente da 
seuiade Borugucza de, Beneficência no Rio 
dê ano, recebendo uiimamente à tio de 

e doa perpétto e protector dá referida so- 
Pre do. &ogio" protector da Caixa de Soceorros 
dE D. Pedro vo dos Albergues Noeturnos de Li 
Vea presidonte da commissão. promotora de 
Aonativbs para o albergues. socio da Sociedade 
Henelicem Luzitano, em Montevideu e de múi- 
as outras sociedades de bentficencia e de ins- 
Vlegto “à que Sempre. prestou os seus valiosos 
eai Sen Ne grande epidemia de febre amarela, que as- 
solou & Rio dê Janeiro, em 1873, assumiu à pre- 
dolonu da commissão dos Hoipitacs, crtados 
aenciia otcasião, para sossorrer os doentes. 
e demente presidente da commissão, de 

soceorsãs “aos. inundados de Portugal em 1876, 
o nlivencia se deve à importante somimk 
EA Rã Enviada para Lisboa e entregue a sua 
testado a rainha D, Maria Pia. 

         

      

  

  

  

  

  

  

  

  

   
   

  

imo. membro. da Companhia. Confiança, to- 
moita iniciativa de propôs o rateio dé 5:000 réis 
Tor deção, proposta que foi aprovada, produ- 
go do, Bs scomhooo ré que fordm div 
ando Oq pares eguser e distebuidos por oito 
e taisõ a de caridade, em que foi contemplada 
in ara do Bom Jésus. de. Mattosinhos. Foi 
a rrtis desvelados protêctores da Olficina 
ND ds Cd sttuição pia, na cidade do Porto, 
de ebbem educação. aprendem oflios, um 
oa múmero de ergúncas pobres. 
dim e q acção benciica do conde de 5. 

solve de Machos Etnias todas aê 
Stade bém que fossem mitigar qualquer des- 
rs do rcealmasse o seu aus. À sia indivio 
Sata Sie. impos-se. pelo, trabalho é pelo bem, 
dado Um eomjunco. de virtudes, que deve 
Sor gui mas que às Honrarias ofciaes 
que lhes deram. 

6 Mateo filho de Mattosinhos antes de ser 
cons Já era um cidadão respeitavel já tinha o 
e do que cerca os homens meritrios, já al 
Pee dia superioridade que o fazia chele da 
caia porta ho Ki de unico 

selinto O. governo. portugues. premiou os 
sebos qfósto benemento, agraciando-o, em di- 
ieranica *epoçhas, com o-gráu de Cavaleiro da 
Órdera dê Nosst Senhora da. Conceição, título 
GE poço  Rdnigo cavaleiro, da Casa real, com 
mendador da Ordem de Christo, carta de conc 

  

  

  

  

  

  

selho, visconde de S. Salvador de Mattosinhos e 
depois conde, e ultimamente gri-cruz de Chui-to, 

'D governo do Brazil tambem galardoou os seus 
serviços conferindo-lhe o grau de casalleiro é 
depois commendador da ordem de Christo, com- 
mandador da Imperial Ordem da Roza, é além, 
destas mercês, a caixa de Soccorros de D. Pedro v. 
olferecen-lhe uma medalha de honra e a Real. 
Associação. Humanitaria do Porto. tambem lhe 
olfereceu outra medalha de ouro. 

'O conde de S. Salvador de Mattosinhos dera 
onze filhos, do qual o mais velho é o sr. visconde. 
de Mantosinhos, que segue as tradicções de seu 
Pie, é que é proprietario de um dos primeiros jor- 
Rack do Rio de Janeiro-— O. Pais. 

Actualmente está em Portugal o sr. Henrique 
Réis, tambem filho do fallecido, e que é direcior 
da companhia Confiança. 

"familia do flustre finado e prestante portu- 
guez, enviamos o nosso pezar, 

  

  

  

   

OS VETERANOS — quaDRo DE MALHiõA 

a alia DL, da Esposição Iadusral Por 
tupi onda a ate nacional exibe alguns dos 
set io elos enomúnes 2 
o q aseurmpro da, gravura de pa 
o e o Qeixa de impressionar 0 público 
e into deste quadro é bostante popula 

e Se SSRTR O fara das Gimensões não aperias: 
Sob diidament o perioages, à obra do 
a correa, Porque Es typos são 
Bs cido, rncalnent do lh tino 
dem dotado, quer episodio das suas campanhas, 
due contos ae o escutam elevados. 
Ee dio do sr, Malhoa é tm dos meiho- 
re cem ha exposição, e por isso aqui o 
e snos, no empenho de tornar conhecidas 
e oais hotaveis: dos aros nácio- 
pa 

  

  

   
  

PRESENTES, | 
OFERECIDOS PELA COLONIA PORTUGUEZA 

rt CEO OR FERANHUGATOS. QUE TOMARA 
A QUE ABDLIU A ESCRAVATÓRA 

A colonia portugueza em Pertambuco celebrou, 
cola Son Festa abolição da escravatura nd 
Semi Consisou uma. comimião de festejos 
quê romano, pubicas dempnsrações de Fe 
e PO lorloso acontecimento nos dis 1a 
Soa Sono proximo passado, 
Fe pao do programa. 0 festejos, o, serem 

ostecéãos pela colonia: portoguera, três brindes 
ST RÍVOS; 405 permamibuenhos que mais 
gran ma grande Juca, que SE travou 
de da ho da Sica redemprora, que devia 
Pica ereta lei que aboliu por Completo a 
Cooaturas no impera americano 

SE ls de Pernambuco que, com a sua pas 
tar, eis inca bola, ias cê 
Arca para a libertação ds escravos pela ei 
GTS Tad Maio de 1488, foram o conselheiro 
Soto Alto, presidente do goremo, que decre- 
Ui esea Tide Joaquim Nabuco, deputado que 
is a defêndei no parlamento na imprensa 
Jo Breis "0 dr 40s€ Mariano Carneiro da 
Canha qi tâmbem tomou parte na defeza do 
abolicionsmo, 

O Amtnio Jonquim, Barbosa Vignna, secre- 
raro “da comissão dos festejos, teve a aimab 
dado de “nos informar ue Fitas que se reaisa 
Ena Pernambuco, e de nos enviar as photo. 
Erapuias dos brindes ofiereidos, que nós hoje 
reproduzimos no Occibexte. a a 

“hos sempre agradavel o registramos nfes= 
tas pagitas bo fados honsosos que dstinguém 
Gg nigsos inos no Brasil, que dos afirmam a 

a é força da grande Colônia portugueza espa 
Aida pd todo anuéle pal 

Os brindes oficrecidos são verdadeiros primo- 
rep de ourivesaria, delineados e executados por 
dois compaptotas hos etbelecios em Bi 
mamibuco” de que spenis abemos o nome dé Um 9 8º Aliado Conceitos 

Ô brinde offerecido ao conselheiro João Al- 
fredo, consta de Uma pasta de veludo azab sobre 
a qual assenta uma pyramide de ouro, encimada 
por uma estrela com um brilhante, À meio da 
ESramide vésse um oval guarnecido de brilhantes, 
êndo ao “cemro o monogrammna dA, também 
foreado com brilhantes. Por cima diesta a 

CR gravada na pyramide, a seguinte oseripei 
So! Eee João Abfrado, eleja do gablto 
0 de março, Por baixo outra inseripção que diz: 
Homenagem da colonia Portugueça em ernam- 
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buco, Na base da pyramide e no friso superior 
ha uma fileira de brilhantes, por baixo lê. 
Decreto 3353 de 13 de maio de 1888. 

“À pyramide tem em volta uma corõa de prata 
representando folhas de louro é carvalho com, 
bagas de ouro, presa por um laço de fita de pra 
ta. Em volta da pasta estão assentes dezenove 
estrellas, sendo dezoito de prata, que symbolisam 
dezoito províncias do imperio, e uma de ouro, 
que assenta sobre o vertce da pyrtmido, comô 
já dissemos, symbolisando a provincia de Per- 
nambuco. 

Dentro desta pasta foi a dedicatoria, assignada. 
pela commissão encarregada da oferta. 

O brinde offereeido ao dr. Joaquim Nabuco, é 
uma escrevaninha de prata com caneta de ouro 
ornada de brilhantes, perolas e rubins. Acompa- 
nha esta escrevaninha uma carta de visita de 
prata em fórma de losango, sobre a qual assenta 

  

   

  

  

  

     

guera no Brazil, provam o quanto os portugue- 
Fasso interessam se regosijám com os progreisos aquela sua segonda patria 

CALDAS DE MONCHIQUE 

A nossa gravura de hoje tem ligação imme- 
cita” com à que, publicâmos em o múmero 583, 
da vila de Monchique, No artigo com que acom- 
anhámos, essa gravera, pozemos em relevo 25 ellezas maturaes da, formosa Cintra do Algarve. Agora, restanos dar a conhecer as magníficas Chldas de Monchique. Na serra de Monchique, a 6 lilometros o sul 

a vila, entre frondotos arvoredos e um ee 
ireito vále, encontram-se as Caldas de Monchi. que; de prisiosas aguas, lhermães, que rivalisam. dom às helhores 48 paiz e do eiteimgeiro, para 

   

  

se distrahem com diferentes jogos e improvio 
sam alegres. bailes, para o que tem a sala um 
piano. E 

“A hospedaria do estabelecimento é muito re- 
gular, offerecendo aos seus hospedes uma boa 
meza, pois o sítio é abundante de boa caça, le- 
gumes, hortaliças e fructas que custam muito. 
aratas, 
“As Caldas tem no tempo dos banhos, um me- 

dico permanente, que vigia o. tratamento dos 
doentes. 

“As Caldas de Monchique, offerecem, portanto, 
todas as commodidades compativeis com este 
enero do estabelecimentos, ao que juntam as. 
ellezas naturaes do. sítio, & os bons ares sat 

daveis perfumados pela exhalação dos pinheiros. 
é outras arvores que povoam à serra. 

Frequentam, principalmente, estas Caldas, os 
povos do Algarve, Alemtejo e Andaluzia; mas 

EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL PORTUGUEZA COM UMA SECÇÃO AGRICOLA 

SECÇÃO DE BELLAS-ARTES 

  

OS VETERANOS — Quanro DE MALHOA [Desenho de Christino) 

GR RRO bio ent doa par aa 
dedicatoria: Ao dr. Joaquim Nabuco estrenuo 
evangelisador da liberdade e o mais esforçado 
Sropugnador da redempção dos eseravisados, of pança et arma 
Como preito de admiração. À meio da pyramide Co a ps a E a das q ido idas José ariano Care 
neiro da Cunha, é um estojo forrado de chagrin REM CNAS pe a a a Rn mo 
panha tambem este estojo uma carta de visita, EE Cc cia Sento edad? Cnh Bola 
dar Tere Na tn DV 

Este brinde foi entregue ao sr. dr. José Marianno. 
ma occasião das festas realisadas pela colonia por- 
tugueza, Os outros dois presentes foram envia 
Wes para O Rio de Janeiro no paquete que sahiu 
de Paraoino em 24 de setembro prosimo 

ado. j ; 
Pad. ras manifestações da colonia port 

  

o tratamento de rhcumatismos, nevroses, moles- 
tias cutancas, ete 

Peincipiou o aproveitamento destas aguas n'um 
pequeno estabelecimento fundado pelo bispo do 
Algarve, D. Simão. da Gama, como se vê 
uma inseripção que ainda lá existe, e diz: 
obra mandou faser D. Simão da Gama, sendo 
bispo deste réino. Era de 1093, Parece, entre- 
tanto, “que nos annos de 1495 já eram conheci. 
das “às virtudes das aguas thermaes de Monchis 
que, porque D. João it alli foi fazer uso d'elias, 
ntés Me morrer em Alvor. O estabelecimento foi augmentando com o 
tempo, sob à protecção dos bispos do Algarve, 
protectão que durou até 1835, em que as Caldas 
passaram a estar sob a administração do gover- 
hador civil do distrit 

Actualmente O edificio acha-so disposto da se= 
guinte fórma: um extenso corredor, em direcção 
horte sul, tem dos lados quartos para os doen- 
tes € umá enfermaria para os pobres. Os banhos, 
que aproveitam a agua de quatro nascentes que 
Tebentam, na rocha, sfo em numero de tes, 
com capacidade para tomarem banho cincoenta 
doentes ao mesnio tempo. Ao centro do edificio 
ha uma capela dedicada a 8. João de Deus. Em 
uma vasta” sala se reunem Os banhistas e ahi 

    

  

    
   

    

  

hoje ha vias, relativamente faceis, que"permittem 
o “ir gozar bs beneficios das Caldas de Monchi- 
que, os habitantes de outros pontos do paiz. Pela. via. terrestre. póde-se ir até Beja no ca- 
minho de ferro, é diaqui em carro ou a cavallo 
até Monchique. Pela via maritima, vat-se no 
vapor. até. Bortimão, e alli ha uma estrada real paia Monchique, O caminho de ferro do Algarve 
deve, porém, faltar extenordinariamente à con- corrência a” estas. Caldas, é créar alli mais um 
ponto. de reunião para os banhistas do paiz, na 
Estação. propria, pois não lhe faltam atractivos 
para isso. 

  

o dn 

INOCULAÇÕES ANTI-RABICAS * 
Um dos pontos mais luminosos do congresso de: 

Vienna foi decerto a exposição das experiencias, 
feitas, em França é fóra d'este paiz, relativamente, 
ás vaccinações preventivas, ou, para melhor dizer, 

  

  

strabido do Hvr Aflrmações e sumida sobre os ultimos aro da da Cha Bem é Gulheçme Eder, delegado Éxê 6 Miblsro da Queres do Cobgreao de Vienna, 1889, cão: x.    
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ESCREVANINHA. 

  

Offereci 

Paesexvres DA CoLoxia PoRTUGURZA, Ex Peaxas 
(Segundo photegraphlãs enviadas po sr. 

o relatorio dos trabalhos do sabio Pasteur sobre 
às modos de se combaterem algumas doenças, 
nas quaes a yaceina preservadora provém do 
proprio sirus virulento atenuado, Estes processos. 
de Inboratorio, que constituem hoje uma escola. 
e até uma arma preciosa contra diversas aifec- 
q6ês mortaes, realisam todas as attenuações pos- 

  

o ao dr, Joaquim Nabuco 

PASTA 

ESTOJO COM UTE 
Offerecido ao dr. José Marianno Carneiro da Cunha 

  

dive e dão umas sois de vira, de viga 
Beso primeiro exemplo de atenuação de um vi- 
De RP iusão é demonsirdo. por Pasteur, à e to do clolera das galinhas; e se à dl, 
dores é necessario recommendar ainda reserva, 

  

  

    

LIOS PARA: 

  

JUGO, AOS PI RVAMBUCANOS QUE TONARAM PARTE NA ABOLIÇÃO DA ESCRAVATURA, NO Brasil. 
“Antonio Josquimy Barboza Via, seretario da Commissão dos festejos) 

           
paciencia e porfia, e sé não é possivel por em- 
Quanto bradarlhes o basta da conquisia finda, 
não é menos verdade que as vaceinações paste 
rianas são um relevantissimo trabalho de selencia,. 

que rivalisa com um tour de force experimental, do de for (a fim de seculo, os maiores descobrimentos deste 
rico de maravilhas. 

   



ESSES a 
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Julguem-o com imparcialidade, se esta prenda. mordidos por cães, cuja raiva se provou na au- a Impressão Regia, o que fez desdo 28 de junho 
no é um deal lgivo, é não agora, porque elle. tops, depois de torta o arca ou dareges desse anne. até ag de Julho de 1889, dia em que 
o a o male tardo, quando d úlle nos sepa- cução dos animass; e um “ultimo de 20 casos, — as tropas constitucionses entraram em Lisboa 
Far um largo periodo de tempo, grande mortalis 
Cevi spatium, e então Pasteur será justamente 
avaliado como uma das mais grandiosas indivi 
Qualidades do nosso tempo, Nem o nebuloso 
von Frisch, mem O irascivel Peter, apesar da 
enormidade' do talento e dos ataques de tm é 
outro ou de ambos juntos, lhe poderão amesqui- 
mar à obray que, já hoje, embora imperfeita, é 
a basílica sagrada, fóra da qual não ha salvação 
possivel, e em cujo grêmio não póde rebentar 
Mem scisma, mem agravo. 

  

    

  

à Exposição 
So mito conhecidos entre nós os trabalhos 

a ao ce metodos: que elle segu é os 
de os oneidos puta que valha a pena de os 
lados aber Por Ro, oceupando-nos 
Do pena õeR” prevelávas contra à 
So remos da isculsão do relatorio que 
E pespeto, e que foi apresentado  sostêne 
a to de Clamberand, na ausencia de Pas- 
teu, doente. de” Climbesand entrou, como em paiz con- 
guisa, atra nl da dic Bs de 
ço Ena: fua” exposição ou argumentação 
DOU Dem ques 505 o eu cial de simples 
ralo Be decula um medico muito erudito 
Era de brilhantes aptidões, Relembrou, em 
Srinaso logar 0 estado. dos. nossos, conheci 
remos ecegtfcos sobre a raiva, quando Pasteur 
Tomo comia desta questão: e xpoz as ditersas 
a cordas d dissoberi da inoculação pre- 
Pac Menois de, mordeduras, tal como cla foi 
aonde ntada” em distantes eposts ao fosttuto 
abençoe de meia de Pa 
ras tentativas de 18So & as primit 
clas Cen fts para se obte a mod. 
De lencia, pela. passagem. do giros 
Cotta do aorpo dos dhimads: Indisou depois as 
atatisticas do faboratorto da, ru? d'Ulm até ao 
GR Sp de dezembro 1886, e delas deduriu a 
moralidade de 150. por “emo em indivíduos 
inoculados a qual; comparada com a de 3o por 
Canto do algu atctores, com à de 16 por cento 
Ge ICoblane” e mesmo com a de $ por Cento dos 
enans dá sempre, im favor dee memhodo 
Go oshtásia da atra, um rtumplio indiseut- Vol PAR! mais que ninguem o quiz núnca eleyar E hethodo Inflvel, más sómente a modo racio- 
nal de tratamento, Susteptível, como qualquer 
astro e dos melhores, de exito e de instecetos. 
Cbntesto oralmente que tenha hai 
Comas não da raiva cobmanicada 
mortas TÃO Sm da, raiva transmitida, pelas ino- 
a oe om múltOS factos € muito provas 
os” concluiu nas seguintes duas proposi” 
e methodo de propbylaxia da raiva em in- 
civil: mordidos Miminde a mortalidade em 
ta proporção consideravel; “Até do freseme, não morieu por motivo das 
inoctlações!imdividio algum submenido ao trata- 
mento preventivo de Pasteur 

  

  

     

   

  

A DISCUSSÃO 
“No debaté, entraram, em especial, o professor. 

Ulmanay de Vienna e o professor da universidade. 
de Odessa, Metschnikol, sustentando com vigor 
à prophylâxia do tratamento, pastoriano; 
Renzi, de Napoles, é o dr. Bordoni 
de “Turin, combatêndo-o, mas sem produzirem 
effeito aprecinvel na assembléa; é o professor, 
a quem já nos referimos, da universidade de 
Vienna, von Frisch, o qual, em um discurso tão 
nublado como inconciliavel, admittiu o trata 
mento de Pasteur em principio e todavia investiu 
com elle nas suas applicações. 

    

    

O dr, Ulmanm, que tem a seu cargo às jnocu- jações preventivas ho serviço do proéssor Albert, fes ENO STS ERAGREIO à ao pisado seguindo dempre; de um modo rigoroso Já indicações de Bimby, isto 6, repetindo ae inbeulações durante 
des dia, vma! vez em cada dia, com um virus 
e essvaménte als: vulto: Estes doentes aca Codos inspecção cuidadosa é atenta, à Ve smençe serem tratados 05 suspeitos ds 
Soa e do todo, apena oetorteram 3 bios & 
op elecoicina id oppradi, represa 
a de 2,5 por cento 0 O 
o professor Ulerana estes doentes em 
q rupds: um de o individuos, mordidos 
o E ra, Se ÚETONSTOS, ou Cápei 
De por pessoas que a lia suesum 
iram no mésmo tempo; outro de 7a individuos, 

    

  

únicos em que nãd Houve a prova directa dr 
Eça, Entre os casos futaes, houve dois em que 
as mordeduras assentaram ná face e cabeça, sendo 
20 todo. quatorze os desta especie mais prave, 
o teretito caso de morte oscorreu em um doente mordido nas. extremidades superiores, sendo de 220 total dos operados desta cisto; Estes tres dios pecoreram todos aenr o oi isjidos mordidos sobre a. pele despida, havendo 104 Agentes, sobre 0 total de 122, operados já ha ma de ses mezes e Comtudo é perito estado de 

“Tambem 0 professor Ulmann citou numerosos casos de individuos. inoculados, em belo estado dê ado, e todavia mordido na meuma época 
em “que foram outros, ha múio tempo já lalo- 
idos! e, apreciando largamente o valor da ca 
terisação. sobre a raiva, fez sentir que lhe mor. 
Fera todas us pessoa cduterisadas. com qual 
quer agente & sob qualquer methodo, com ex- 
cepção "unicamente de dois animaes, suspeitos. 
iffudle terrivel. morbo, cauterisados com 0, 
ihegmocauterio e que vivêm ainda. 

“Todos os resultados, obtidos em Vienna pelo 
professor Ulmann, são pois em favor decidido do 
Niehodo de Pastêur, e minguem ignora naquela 
cifade que o respeciiso chefe de serviço, 0 res- 
Peitavel professor Albert, peráilha firinemente 
Eonvencido as mesmas ita 

  

  

  

  

  

  
  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

(Continua) 

INSTITUIÇÕES SOCIAES PORTUGUEZAS 
A IMPRENSA, NACIONAL 

  

(Conclusão, 
Em 21 de maio de 1810 a junta administra: 

tiva da, Regia Impressão, creada por decreto de 
7 de dezembro de 1801, junta que mal soube 
ddministrar por falta de uniformidade de ideias 
é de execução, foi extincta, creando-se em seu 
logar 0 cargo de Administrador Geral na pesso: 
de Joaquim, Antonio Xavier Annes da Costa, en- 
tão official da secretaria dos negocios da fazenda. 

Os grandes serviços que este zeloso funceiona- 
rio prêstou no desempenho do seu pesado en- 
cargo, veem descriptos no relatorio do sr, Firmo 
Maretos, que põe em relevo a brilhante adm 
nistração d'aquelle homem verdadeiramente no- 
tavel pelo seu, talento e não vulgar energia 

Era" elle infelizmente afecto do partido anti- 
constitucional e por isso à revolução política, que 
imprevista e subltamente se manifestou em todo 
o reino derribindo 0 absoluusmo, veiu demitir 
o laborioso funesionário, fazendo-o substituir pelo 
liberal Luiz Toreato de Lemos Figueiredo, of 
cial da, secretaria dos negocios da fuzenda, que 
no seu novo cargo pouco ou nada fez digno de 
menção. restabelecimento dos inauferiveis direitos 

a da constituição em 1825, Annes da Costa 
foi reintegrado no seu logar, dirigindo de novo. 

  

    

  

  

Os rendimentos da Regia Oficina Typogr: pie, durante O tempo da esclarecida administra: 
qão de Annes da Costa augmentaram progress 
Yamente, devendo aliás notar-se que foi durante 
se Tempo que niaquell estabeltcimemo se exe 
tinguio o esclusivo do fabrico é venda de cartas 
de jogar, como se vê pelo decreto de 19 de ou- 
tubro de 1833, extincção que foi causa de grande 
damno porque d'ali trava a Imprénsa para cima 
de trintá contos de réis annualmente é o thesouro. 
cerca de seis contos. 

Deposto pela politica aquelle funceionário, à 
cujos merecimentos os proprios constitucionde 
fizeram justiça, foi nomeado. para o substituir, 

or. decreto de 29 de agosto de 1833, o const- 
heiro Rodrigo da Fonseca Magalhãês, que só 
dirigiu o estabelecimento dois annos. 
“Parece que foi durante à sua gerencia que a 

régia impressão tomou o nome de Imprensa Na- 
cional, denominação que mais se condjunava com 
Os! serviços que “esse estabelecimento estava fas 
zendo às patrias lettras, e ás industrias graplicas 
do paiz. 

n 27, de julho de 1835, sendo ministro do 
reino Rodrigo da Fonseca Magalhães, foi chamado: 

a dirige a Imprensa Nacionil, Amonio de Ole 
“veira Marreca, mas pouco depôis, pela queda do. 
ministerio, Oliveira Marreca foi exonerado sob 
o pretexto de má administração, segundo à letra 
do decreto de 11 de dezembro Que o exonerou, 
passando a Imprensa Nacional a ser administrada 

or uma Commissão composta do deputado José. 
Eberato, Freire de Carvalho (presidente) João 
Vieira Caldas, Gaspar José Marques e Augusto. 
Zacharias Lolorte (secretario) L. k 

Dissolvida esta commissão em 27 de junho de 
1836 foi restabelecido o logar de administrador 
geral e mélle novamente provido Oliveira Mar- 
Feca, devendo tomar posse do seu logar por meio. 
“le tim inventario feito do dito estabelecimento, 
mas tres, mezes depois o illastre jornalista pediu 
à sua exoneração, indo substtuilo outro jorna- 
sta não menos illustre : José Liberato Freire de 
Carvalho. 2 

Se mal estavam os negocios da administraçã 
a Imprensa Nacional peior ficaram, José Libe- 
to estava então a esse tempo com os seus 64 

annos é já cançado é gasto pelas vicissitudes po- 
líticas que minám lentamente aquelles que teem 
à infelicidade de perfilhar ideias políticas e com- 
bater por ella 

Entretando não devemos esquecer que foi na 
sua administração que na Imprensa Nacional sé 
introduziu a linhographia, destinada é estampagem 
das cartas de jogar que primitivamente era feita. 
pelo systema xylographico ou de gravura em ma- 
deira. “Tendo aqueile celebre jornalista obtido a 
reforma por decreto de 24 de agosto de 1838, a 
Imprensa Nacional passou a ser dirigida por José 
Frederico Pereira Marecos, e depois do fallei-. 
mento d'este, oecorrido em 1844, pelo seu irmão. 
o conselheiro Firmo Augusto Bereira Marecos, 
que tomou posse do logar em 28 de setembro do 
mesmo anno, 

Seria longo. descrever as importantes modif- 
cações e o extraordinário desenvolvimento que 
Se manifestou durante à administração destes dois 
asclarecidos funccionarios, Bastará dizer que no 
desempenho. do. seu encargo elles foram ao cx- 
trangeiro estudar, em duas longas viagens, tudo 
quanto pelos paízes mais civlisados houvesse sido, 
doptado de melhor na arte typographica, túdo 
quanto mo nosso pais fosse util na arte de Imp 
dhir. compativel. com, os progressos e as leis da. 
moderna civilisação, tudo emtim quanto de mé- 
lhor na divina arte de Guttemberg é de Selioeter 
e na maravilhosa descoberta de Senefelder hou- 
vesse sido introduzido é podesse, nesse sentido, 
collocar Portugal ao nivel das grandes nações 
européas, 

Pelo falecimento do conselheiro Firmo Augusto 
Pereira Marecos indigitou-se para administrador 
da Imprensa Nacional o ilustr escriptor Pinheiro. 
Chagas, Havia cabido o ministerio regenerador 

ibido ao poder um gabinete de transicçã 
Egssiido pelo marquer dia é de Bolama, ga 
bineie que sendo violentamente combatido nas, 
duas casas do parlamento teve de demitir-se de- 
pois de dez mezes de gerencia para novamente 
êntrarem os regencradores. 

O, marquez d Avila deu a sua demissão é a do. 
ministerio em 25 de janeiro de 1878. 

Poucos dias depois appareceu imprevistamente 

  

  

  

   
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
    

  

        
    
  

  

  

  

     
  

  

  

  4 Diario do Governo de 895: N. ant, de 14 de dezembro, 
aro do, Gonerno de NBS; Num 10 e 21) de 11 Se julho 

e 15 de aero 
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na folha oficial o decreto da nomeação do sr. 
Venancio Augusto. Deslandes para administrador 
da, Imprensa Nacional, É datado do dia 26. O sr. 
Deslandes é bacharel formado em medicina é em 
4888 foi o extrângeiro em comissão do governo 
estudar os institutos de ensino florestal &, mais 
tarde, depois de nomeado director da Imprensa 
Nacignal foi, em commissão tambem, estudar os 
melhores. systemas “encadernação. de. livros, 
donde se prova. que o ilusire director tem 
andado constantemente deslocado da sua principal, 

é onde os seus talentos possam ser me- 
Mor aplicados. 

Consluindo rest nos acsrésconar ao que dei 
xamos exposto que à Imprensa Nacional é hoje 
não só o melhor est elemento do Seu genero 
no nosso páiz, mas ainda iguala aos mais afama- 
dios dos paízei estrangeiros. 

Prolixo seria enumerar tudo o que ha de no- 
tavel reste edificio industrial: a escellencia das 
suas machinas e os primores dos seus prelos. 

São dignos de serem vistos a sua grande prensa hydravlicas a prensa de parafuso para assetin 
gem do papel Impresso; à machina de lustrar o papel antes de se imprimir; à sua potente m 
china à vapor, o seu prelo mechanico de doi cylindros que Imprimem 1:000 folhas por hora, 
cs Seus pelos columbianos de Saveaus, as suas 
prensas de Stanhope, 0 seu excellente ty graduado para estimpegem a córes; as Bulho has para aparar livros, às machinas de garislocher. 
para Os traços nas cricalernações, Os numerosos 
galvanius € de estercotypia, os moldes de mil 
formas e feitios, as múchinas de fundir e dos. 
poneões, a de clichar à decreta a de chamo 
rar n/de rebarbars à serra mechanica, a mi 
china de fra a de hero, eto sto O 

ntçar na vasta olleina typographica, na ltho- 
graphia, ma estamparia; passar á oficina das, 
cartas de jogar, à de gravura, à da fundição de 
typos, descer ds oficinas de serralheria... ver 
tudo "a fanccionar em dias de grande faina 
simplesmente admirav: ã 

pessoal é numerosissimo é bem industriado. 
Só a são admitidos como ofeaes as primeiro 
capacidades artísticas no genero graphico; tudo 
imo iai sue não dese exarado em ni 
dez, não póde ser mais perítito nem mais po 
moto, 

Se um dia-—que oxalá no venha longe= se 
fizer uma grande. exposição internacional das 
ares graphieas em todas às suas multplices ap- 
plicações e manifestações ; se um dia sé fizer um. 
Sertamen universal de tudo quanto à typographia 
é linhographia, aliadas, a pani-conographiã, q 
chrome lyihographia, a stertotypia e a Bravia 
nos seus diferentes. processos pódem, produzir 
de mais bello, de mis admiravel, de mais assom- 
broso, se ess6 dia chegar—o que suppómos não. 
virá tânde->o a nossa Imprensa Nacional concorrer, 
temos como certo. que ella alcançará mais um. 
brasão honroso, mais um orão na sua realeza. 
artica par untar aos eus ropheus de vistoria 
colhidos Mas: pugnas do trabalho, porventura às 
o mais gloriosas da actividade 
humana. 

  

  

  

  

  

    

   

  

  
  

  

  

    

  

   
  

  

         
  

  

    

  

  

  

  

Silva Pereira. 

—— 

A COMEDIA DA VIDA 
  

O ROMANCE D'UM ANANUENSE 

né 
  

O Leitão ficou muito intrigado com o collossal 
sueesto hlriame das suas palavas. E tanto mais 
admirado quanto estava pouco habituado a que Mb achissêm ração o POU6O habituado a a 

“Agora era já a segunda vez que isso lhe acon- 
tecs a segunda vez € à segui 

Mal elle abria a bocea, vinha tudo abaixo com 
gargalhadas. muito espantado, o pobre homem olhava para 
toda à gente, sem saber à que atribuir O suecesso. 
que as suas perguntas tinham tido, sem perceber 
inteiramente mada da immensa graça que estava 
tendo. 

À D, Ephigênia é que ficou deveras enbatucada 
com à pergunta innocente e simploria que clle 
he dirigira, €, fazendo-se de córes, poz-se em pé 
simulando tm sorriso, é resmungou: 
Foi... foi misto... foil. A 
E sem querer saber de mais nada, sem se im- 

portar se reparavam n'ella no meio do rebolico 
Enorme que la na sala, atravessou desembaraçada- 

  

  

  

  

mente a casa, chegou-se ao pé de seu filho, e 
ordenoulhe com voz imperi 

Anda, Dominguinhos, ataca já o incendi 
O Dominguinhos continuava em pé, no alto da 

sala, agarrado é cadeira. 
O suor corria-lhe em cascata pela testa e pelas. 

faces brancas como a cal da parede, o olhartinha 
o que quer que fosse de vago, de alheiado, e como 
que imbecilsado, indiferente ao estrondear das 
Bargalhadas, que já se não escondiam cerimoniosa- 
mente, que eram descaradas & insolentes, remoia. 
na bocea as palavras «escassa... escassez. 

dão» como um cavallo ocioso remoc o 

  

  

  

          

  

    

“Quando sua mãe lhe falloy elle era tão pouco 
este mundo, que nem reparou, no que clla lhe 
“sia, & olho espantado, com Um olhar que 

va bem nada ter comprehendido. digenia então cepeliulhes 
É Rica já 0 incendio! ; 
A tinacinha, que não, percebia lá muito bem 

porquê eram dquellas ristdas todas, mas que en= 
Titânio pereebêra — ahi chegdra. à sua inteli- 
Geneino-Tque o, seu namorado estava, fazendo 
Sen riidsima fiâura, quando viu dirigir-se para 
Me a Do Ephigonia levantot.se, aproximou-se 
irbem do Dominguinhos, é achando muito acer. 
e nselho que a, miãe The dava, vei em 
adoro Melia dizendo-lhe também, não em voz 
eco indo, tas com uma infléxio cheia de 
supplicas. aque já 0 incendio! 

O Domiiinhos lho tamem para ella co- 
megando a perceber, 

“A menina! Alice, que não perdia um só dos 
movimentos da aa tival, acerconste do, Domin 
Enhos e ingindo-se muito interessada por elle 
Slito magoada. com a montaria Que se estava 
azando, soltou um dominador: 
a om 

maior seriedade: Aaienr se, ealem-se que ele vae já atacar o 
incendio! 

“A vos da Alice é que chamoi de todo o Do- 
minguinhos á realidade da sun situação, e com 
Té coragem eroica, recobrundo pela terceira 
dor quaraE vez animo, lançou um olhar terrivel 
Asa antiga namorada, um. olhar de quem 
rempto tar brilhante desforra, e com voz. v 

Biame'G firme disse ainda. mais uma vez: 
Meus senhores! 
“como se tivesse medo de se embrenhar de 

novo nos prefueios que 0 tinham atrapalhdo tanto, 
mRalaucso logo ao dssumpto, Sem uma pausa ser 
quer. E noite estava escura e sombria. 7Num ceo de chumbo acastellavam-so nuvens 
negras, amcaçadoras, semelhando planos sinistros RR na ca gr E edi 
Seiminoso, que outra coisa não É à mente dum 
Gsiminoso! sénão tuma noite escura. de vendaval! DiBravo! "bravo grita. a menina Alice com 
um bello ar de troga 2 Bravo repete tolamente a lanacinha. 

Sela! fazem de todos os lados da sala os 
assistentes para ver se agora aquilo acabava sem 
mais interrupções. 

O Dominsvinhos agradeceu com um olhar o 
bravo da Ignacinha e proseguio. 
20 olho do homem procurava debalde na 

mménda “eupula celeste que lhe serve de pare 
nal abobade uma estrIh que Ih fosse fana é 
ia, qual. mauírago. em mar proceloso. procura 

E ind da Providencia encarnado num firolim, 
É nto vê sênto as vagas alterosas e negras eleva? 
o depressa o Trail butel aos pés do tfvono do 
Aisstho, como tão depressa afundal-o nos abys- 
mos Imsondaveis dos subterrancos do mart 

é prvol” isso “muito. simploriamente, sem 
nenhuma convicção, como se chamasse alguem. 
nen ipatas este nome, o ar. Leitão intrigado € 
Ebfscndo por sua. esposa para, applaudi para 
Cempensar! com o seu entusiasmo d'agôra, O 
fiasco de ha bocado. E 

“e ptretanto, prosegue o Dominguinhos, senhor 
“dg assumpto é têndo recuperado de todo o sangue. 
fo centestnto, como a seiencia do homem tado 
Cida, casa noite medonh. tinha a sua explica- 
O matural nium facto devido à actividade Inte 
factual do homem pensante « Inborloso 
“Esse fcto tem na historia da industria humana 

o nome vulgar e genérico do Kalendario, Tio bem! ierrompeu de novo belscato 
o Leitão. SEpepois de olhar no ceo para a immensidade 
sem obter a deciração. dexa farin dos elemen- tos collossaes, o homem olha na terra para O 
alendario é à sphynge revela o seu segredo, 

« Estava-se em dezembro € à noite éra uma 

  

  

  

tas palavras ditas com a 

  

  

  

     

  

  

  

  

  

  

nie invernosa, porquanto o, inverno: desisava Suavemento sobre Libboa adormecida, Egamo o temporal! Bravo! Bravo! disse a, sr4 Leitão, porque sol maio já estava fo pregado no. somno que, ão Ravi balicões que o Hzessem fal. O “Amo 0 temporal repetia em oitava alta O Dominguinhos. TQtênio o vendaval se desencadeia, furioso, cui posto de sentir as lufadas gelados. do tufão Esifirem-me a from escandecida. pelas vigias 
do studios gosto de ver rodomoinhar no espaço 
Negro 8) Elos multcores e esconderem-se no 
ERRO aos meus pés, gomo de ouvir a musica de 
Eresto do ori nbômbando pelas penedias da 
Encosta 

O Dominguinhos fez uma pequena pausa para 
dae Logar a6s Bravos, mas não ra preciso esse 
Scormbos porque o auditrio estava já. quasi 
aormesido; de todo. é 
Ace comegdra a fechar os olhos por bri 

cadéira, as agora Já os tinha fechados a, serio, 
E apena lgrsieinha fazendo esforços, sobrehu- 
Tuúlos se conservava acordada olhindo para o 
Dominguinhos, mas não percebendo nada do que 
elle dicia assada a pausa elle continuou: Dk noite a alta! TLisboa dormia, eu dormia, tudo dormia, me- nos a natureza ent fuias É O ronco Bum trovão, despertoueme, 
Ent e chegue jane, por demro da 

CA chuva cabia torrencial nas pedras humidas. 
da calçado. : ; 
Nefiems sahi e fui para o passeio de S. Pe- 

aro leanra aa 
20 panaroma. era. magestoso: —não se via nadas Áreas denis eram apenas cora 

das'a espaços. pelo Jusiar dum relampago e O 
Brtsulear um andiiro da calgada do Lavra “Peranto este, imponente espectaculo do ven 
daval agasalhando cidade adormecida nos seus poderosos braços humidos pensei de mim para 

“SE so agora honesto am incendio! TParcsê que Satanaz. me ouvio, porque, mé dio mew: feio! E E a pensar isto no meu cerebro e um sino a longer ho meu ouvido. “AS principio pensei que fossem horas. CEP piemad a Pontas o que me era tanto 
mais el quanto o vento rijo que soprava vinh 
depôr-nvas mansament na inha trompa d'Eus- 
tai. Uma 
quatoree “Eram oras de mais para horas. 

De repente a escuridão densa da noite é cor- 
tada por um elarão por detras de Santa Justa € 
Rubio “E e todos os angulos da cidade adormecida esguêgê um grito unisono e ruidoso? 
E fogo E fogo E O Dosinguinhos a declamar essa exclama- qão, 8 toda a geme que staa na sl à lvan fárcke” em tropel cortendo para a juneila é griz 

tando, tambem: a E 
o fogo É o fogo! tivamente eta 0 fogo do passeio que co= meçava, anunciado peia-tradicsional salva de morteiros, o primeiro dos quaes, coincidindo com à exclamação do Dominguinhos, accordára e ale 

voroçára tôdas as vistas do sr, Letão. 
Eo po paia, Arno sósinho no mio da sila, aptrrado à cadeira, à re 
E fogo ME RE E 

té a Egnacinhas a propria! Ignacinha não fôra superior é salva de morteiros” 
(Comtiniay 
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Gervasio Lobato. 

  

RESENHA NOTICIOSA 

Vinggs Reaz. Sua Magestade a Rainha D. Ma 
Sua Alteza o Infante D. Affonso chega a Vienna dAustria no dia 24 de outubi 

dando rigoroso incognito. No dia 26 Su 
tade deu um jantar a que asisiu o minisiro 
portuguez com sua esposa, e no dia a7 convidou 
para jantar os archiduques Rernier é a em 
xada portugueza. No dia 29 partiram Os redes 
viajantes de Vienna, em direeção a Paris  Hes- 
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dias dleste mez, 7 
Exeosição DE Vistos xs Bertas, Foi muito bem 

recebida, em Berlin, a exposição de vinhos por- 
Dae à qual foi inaugárada no dia 27 do mez 
pisado? fdive uma” ce em que de. seria 
Vinhos portuguezes que foram muito apreciados. 
pos Doc ins nagociantes de Ber fizeram 
fe ntonnmendas de Vinho 
Encouão UnvenSA DE Paus ti 1889. Parece 

que Pesdagal sempre concorre 4 exposição uni- 
e emo Bars ch 1889: O ar. de, João Clveysos: 
a cio, que foi d Baris tratar deste as. 
sopa, soma obter nda um sipaço deu 
Sampto Cond sdos para a instalação dos produ 
los portaguezes. É Dt, Flleceu em Braga 0 sº, José 
qo pe SAE TER gue 
Viga dia, O finido foi um arts muito dis- 
tincto, que fez a sua educação em França c em 
o a sifndo pelo govemo de D. Jojo vi 

a foda por não querer sex 
“a taigh D, Nai e pelo 

bio 9 Ssvrada a pensão do Estado Ha á- 
doe porém que vivia Em Braga, onde fêz ainda 
e enblhes de pintura: é de photográplia, 
e id Teposslilton-o por Am e vlma! 
ça Vigia de esmolas, Quando Elerei D. Luiz 
ENE À apro, passado em Braga apresentaram 
RE pobre artista ocrogenario, e Sua Mogestade 
e e he de eu conta” uma mexia de 
ooo Sales poveo se aprovéitou deste bene- 
es Dienta 6 tutto anos pesava 
Benê, Cat não lhe pó Je resistir. Descânce em 
paz O pivoncio vo apa Serv: Foi deiiniivamente 
pensado odio do ri Milan com E rnho 

alia A rainha, porém, protestou contra à le 
galânde” Gosta debito. Ou pardos políticos da 
Sio apiármse pouco tra iqulisadoramente 

PnunoRoo bo. Guise: O bapa resolveu for 
volante 2% questões que se achavam pendences 

espeto da addicação das eprejas de Varelim RO in Sopas Fest aliar A css dê Cochim Sama xr PRENDA, O governo frances con- 
[es É eoebro canta is pao de Ghia da 
a ceia. Pranceia, Bati Fesebeu esta. mrCê 
A Um concerto que des em Svransca em 
benefício do hospital, beneficio que produziu 

a re Quad do atenua ai 
a ora de Hina, do ale, o conesratd 
a a oniara pa no tonserço, exe 
Tio Maca do: a Marselheçã, Patti Toi tuto 
cutou no Pmosrosse estrdmamente commovis 

  

   

  

Viveu" muitos annos. 
conhecer o governo 

  

  

  

    

  

  

  

  

da a 
ReoREsENTAÇÃO DO «Faustos no Porto, Um 

grupo de distinetos amadores de musica sob a di- 
frota, do maestro Pontecch, foi ao Porto dár uma 

CALDAS DE MONCHIQUE (Segundo urna photogrspiay 

recita do Fausto em benefício da viuva e filhos do 
sta. portuense, Augusto Marques.   faliecido. violi 

Pinto. Foi uma obra meritoria coroada do 
feliz resultado, pois a execução do Fausto 
dou muito. sendo. calorosamente applaudidos os 
disinetos interpretes as Ex Sr D. Sophi 
Mello e Castro, que fez a parte de Margarida, 
e D. Maria Augusta Coelho da Cruz, a de Siebel, 
€ os Exem Srs, Álvaro Rogutte, no papel de Fausto 
D. Francisco de Souza Coutinho, Valentim, D. 
José d'Almeida, Mephistopheles, João Carlos Pinto 
Ferreira Wagner, O maestro Arthur Pontecchi 
dinigiu a opéra e o Ex. Sr, Antonio Duarte da 
Cruz Pinto ensaiou os coros. 

'Paracio pe Justiça. Desde. muito que se sente. 
em Lisboa a falta de um palacio de justiça onde 
às tribunaes civis funcionem com decencia, se: 
gurança é commodidades indispensavéis. O sr mi 
Aisiro da. justiça, resolveu attender a esta neces- 
Sidade, e abriu concurso para um projecto de 
palácio de jusigt, que ge deterá construir ma 
Avenida da Liberdade, No ministerio da justiça 
estão patentes as condições para o concurso. O 
projecto que fôr approvado em merito absolu- 
fo, terá o seu auctor O premio de 1:800:)009, 
&'o projecto que fôr classilicado immediato em 
mérito, o premio de gooipooo. Além disto ha 
Verão menções honrosas para os projectos que 
as merecerem, 

   

       

      

  

    

  

  

  

“Zepuvaixo Branpão, Partiu no dia 29 do mez. 
o o distincio colloborador 
dicê Brandão, digois- 

de artilheria e sub-chefe da 4. repar- 
O sr. Zephyrino. 

Brandão, auetor do livro Monumentos e Lendas 
de Santarem, publicado em 1883, e de outros traba- 
lhos litterarios de importancia, vae incumbido de 
uma commissão especial da arma de artilheria, 
& ao mesmo, tempo visitar os archivos públicos 
de Londres, Paris € Roma, onde se encontram 
muitos. documentos importantes, que dizem res 
peito á nossa historia, é que o st; Brandão pre- 
disa consultar para a historia políica que está 
escrevendo dos reinados de D. Állonso VI e D. 
Pedro 
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PUBLICAÇÕES 
Recebemos é agradecemos: 

Curso do lingua Hespanhola, methodo de 
Ali por H. Brunswick. Livraria Internacional de 
Emesto Chardron, Lugan & Genelioux suecessores, 

editora, Porto, 1888, Sendo a Hespanha um pa 
tão. nosso visinho, é todavia certo que em P 
tugal pouco se cultiva a lingua hespanhola, pela 
Simplos razão de ser relativamente facil dos por- 
tuguezes entenderem o hespanhol, quer escripto, 
quer fallado. Outro tanto, porém, não acontece 
dos hespanhoes, que difficilmente entendem o por- 
túguez, O que Importa clles terem mais necessi- 
dade de aprender a nossa lingua, Mas é sabido o 
uanto os hespanhoss são refractarios ao estudo 
bs linguas, do que resulia o ter de sabe flar 

hespanhol quem quizer entender-se com hespa- 
nhoes. Nestas circunstancias, à publicação de um 
livro que ensine os portuguezes a fallarem hes- 
panhol era de ha muito reclamada, dada a con- 
Vivencia, que nestes ultimos tempos se tem es- 
treitado "entre estes dois povos da peninsula, é 
picasso o Curso de lingua hecpantolo do sr 
runswick vem perfeitamente a proposito. 
Album do Costumes Portuguezes, David 

Corazzi editor, Lisboa, Fascículo nº 12. 0 typo 
que este fusciculo pública é o do Aguadeiro, com 
tim artigo de Julio Cezar Machado. Magnifico na 

arte artistica  litteraria. Os chromos feitos na. 
Krhographia Guedes são primorósos 
A Imprensa, revista sclentifica lilteraria e ar. 

ística, Direetor literario Afonso Vargas, n.º 38, 
com bem escolhidos artigos e poesias. 

passo 

Aanaçã Tustrado do Oooidente 
Para 1889 

DE PUBLICAÇÃO 

  

   

  

  

  

sa 

Sahirá brevemente a publico este maguifico 
anuário, profasamente ilustrado e com artigos 
escolhidos: 

À capa, em chromo, é uma graciosa compo- 
sição alltiva é Exposição Industrial Portagueza, 
pôr Catano. Alberto, 

Preço 200 réis é pelo cortio 220 réis 
Recebem-se pedidos na 

Empreza do Oceidente 
Travessa do Convento de Jesus, 4 

(Ro Fogo Novo) 
isso A 

  

er 
Rosorvados todos os direitos do proprio 

dado Uttorarin o artistica. 

Tum Cusrno Taio — Rua do Marechal Saldanha 3 — Lisboa 
  

 


